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lOo ENCONTRO NACIONAL DO E>T

Relatório das intervenções em defesa da criação da 
Secretaria de Combate ao Racismo, feita no Encontro 
Nacional do PT no dia 20/08/95 em Guarapari - ES.

Para fazer a defesa da criação da Secretaria foi 
escolhido pelo coletivo de Negros e Negras do PT os 
companheiros (as) Luiz Inácio Lula da Silva Presidente 
Nacional do PT, Vera Gomes da executiva Nacional do PT, 
José de Oliveira Vice Presidente do Diretório Municipal do 
PT Recife - PE e Benedita da Silva Senadora do PT.
Lula (...) - Essa proposta não deve ser executada, não é 

porque nós não poderemos implementar a nossa 
proposta enquanto governo que a gente não 
pode implementar a nossa proposta enquanto 
partido de oposição, enquanto proposta de 
organização, cumprindo uma série de etapas de 
lutas que os companheiros estão propondo, 
como inclusive a marcha à Brasilia, que não 
pode ser uma questão só dos negros tem que 
ser uma questão também do PT, temos que 
assumir isso com muito carinho. Feito essa 
abertura inicial eu queria dizer, que a 
Proposta da Secretaria, digo aos companheiros 
que eu acho que esse plenário vai aprovar. É 
preciso ter em conta que não basta apenas 
criar essa secretaria no Partido, e depois 
essa Secretaria por falta de priorização, por 
falta de condições passar 2 anos sem prestar 
nenhum serviço organizativo concreto. É 
preciso ter clareza, que nós precisamos 
priorizar de uma vez por todas a questão do 
negro e a questão do combate ao racismo. É 
uma coisa que deve ser assumida 
cotidianamente, e amantemente por esse 
partido. Não devemos criar a Secretaria e 
depois largar na mão do negro e dizer: que 
esse problema é de vocês, não, nós vamos ter 
clareza que é o Partido que tem que criar 
condições objetivas para essa Secretaria 
funcionar corretamente. Eu quero dizer também 
que a nossa princesa, querida Bené muito 
digna representante da nossa afra-negra está 
chegando à mesa.

Lula - Quero dizer que os companheiros terá 15 minutos 
para defesa dessa Secretaria. E quem vai falar é 
os companheiros (as):
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Vera Gomes 
José Oliveira 
Benedita da Silva
Iniciou a falaçaG companheira vera, e Lula interrompe 
dizendo que Benedita pede consulta a plenária, se a 
mesma vai falar ou não.
Lu_l.a - Consulta o plenário e por unanimidade os 

companheiros apóia sua falação.
Lula, - Iniciando a falação companheira:
Vera - Eu tive a oportunidade em julho de ir represen­

tando a executiva Nacional fazer a abertura do 
encontro Nacional de Negros e Negras petistas em 
Minas Gerais. Tive essa satisfação, pois a gente 
ainda-.- nas ruas ver- que essa população veio das 
senzalas. A gente não ver essa população sendo 
representada nas escolas, nas ruas, nas fábricas 
e 4% dos professores apenas é negro, a gente ver 
os negros sendo excluidos das Direções, sendo 
excluidos pela cor. 0 espaço quilombo que deveria 
ter os negros e negras do Brasil. A gente se 
sente feliz quando ver e faz abertura do encontro 
de negros e negras do partido. E ao mesmo tempo a 
gente se preocupa com o que nós vamos fazer com 
as organizações que temos, mulheres; jovens, e 
agora nós vamos dizer também os negros do nosso 
partido. Fiquei muito feliz quando os 
companheiros me escolheram para fazer a defesa 
dessa secretaria. Essa defesa não só atende a 
mais uma secretaria em nosso partido, (a defesa 
dos trabalhadores, onde) digo: (a defesa dessa 
secretaria é o reconhecimento do partido dos 
trabalhadores onde a maioria de nossa população é 
negra, e que lugar de negro é no PT, e 
construindo o PT de uma maneira organizada e 
combativa, nosso lugar na sociedade haveremos de 
reconquistar e é importante termos o
reconhecimento público através da criação dessa 
Secretaria hoje nesse encontro Nacional e esse 
partido haverá de combater o racismo de maneira 
contundente, porque essa Secretaria com certeza 
vai fazer a articulação da Cultura dos negros e 
negras enquanto instrumento de resistência que 
simplesmente foi excluidos na Brasilidade morena. 
Pois essa estrela que é a estrela dos negros 
assumirá a executiva nacional, e nós todos vamos 
ter muito orgulho de dizer: "Zumbi presente na 
executiva nacional do partido dos trabalhadores.



Lula - Companheiro Zé Oliveira vai falar.

Sá £>live.lr.a - Companheiras e Companheiros delegado ao
10o Encontro Nacional do PT, acho que foi 
uma escolha muito positiva quando o PT 
resolveu no seu conjunto tirar como mote os 
300 anos de Zumbi, e a este quilombo aqui 
instalado desejo, e vou fazer a convocação 
do Zumbi; Dandhare, Gandhi, Martin Luther 
King, Nelson Mandela, e do grande mentor 
intelectual do nosso partido, o saudoso 
Florestan fernandes. Quero convocar também 
para está entre nós os grandes guerreiros 
anônimos que constrói a nossa luta do negro 
na sociedade brasileira. A tarefa que a mim 
foi colocada, ela não é fácil, pois na 
explanação do companheiro Lula, da 
companheira Vera, por sorte minha Bené vai 
fazer o fechamento dessa tarefa, imagine 
ter ficado por último para p>oder apresentar 
então equilibrou. É verdade que a gente não 
pode fugir dessa realidade. No Brasil o 
racismo e velado, como também a gente não 
pode esconder que o racismo também é velado 
no nosso partido. Por isso a necessidade da 
gente juntamente construir uma proposta 
dentro desse partido para que a gente possa 
com essa proposta enfrentar aqueles que 
oprime a classe trabalhadora, e o povo 
negro. É hipocresia quando os colonizadores 
colocar em nossos olhos um venèla para que a 
gente não pudesse enxergar a realidade que 
é vivida na rua, na fábrica, nas 
universidades, na escola, sobre a questão 
do racismo. Mas tenho a certeza de que essa 
ve/ftikestá colocado em muitos olhos. Dentro 
do PT ela não mais vai existir por que com 
a trajetória durante 15 anos, os negros e 
negras dentro desse partido teve o acúmulo 
suficiente paro, que no encontro em Belo 
Horizonte a gente tirasse rana proposta da 
criação de uma Secretaria dentro do partido 
de combate ao racismo, a gente conseguiu 
elaborar essa proposta, e tenho a certeza 
está na mão de vocês as resoluções que a 
gente tirou nesse encontro. Eu faço um 
apelo a esse plenário de que não só aprove 
a criação desta Secretaria de combate ao 
racismo, mas também tenha a sensibilidade 
de aprovar que nôg negros e negras tenha a 
condição de indicar no encontro especifico



o nosso primeiro Secretario, por que essa 
secretaria tá sendo criada dentro do PT, 
como outras secretarias foram criadas 
dentro do PT que tenha autonomia de indicar 
o nosso Secretário. Faço apêlo não na 
questão exclusiva, mas na necessidade de 
que no 11<2 encontro nós vamos está aqui 
presente e no voto normal aceitando a 
disputa de qualquer chapa, e nesse momento 
gostaria que esse plenário tivesse a 
sensibilidade para trabalhar dentro dessa 
ótica colocada. Eu espero que cada delegado 
(a) possa nos ajudar a construir como disse 
o companheiro Lula, essa Secretaria está 
sendo criada, como outras que foram criadas 
dentro do partido, ela não veio para 
brincar, ela veio para fazer proposta para 
ajudar os nossos parlamentares, nossos 
Governadores, nossos Prefeitos, nossos 
Vereadores, as nossas lideranças; Sindical, 
e popular, onde estiver companheiros, 
companheiras petistas, fique certo que essa 
Secretaria vai dar subsidios necessários 
para de uma vez por todas banir desse país 
o racismo que impera a mais de 500 anos.

Lula - Apresentou companheira Benedita para falação.
Benedita - Companheiras e Companheiros, lembro-me 

perfeitamente do dia em que, se não me engano, 
cacal, eu e mais a companheira Selma, estávamos 
na tribuna do encontro do PT, para defender a 
questão das cotas, não como uma tendência do 
PT, mais como resultado da compreensão da 
conquista que nós mulheres da construção desse 
partido que estamos naquele momento foi difícil 
para nós por que existia na intenção do 
plenário o sentimento de que essa medida
poderia trazer o transtorno da qualidade por 
que nós mulheres deveriamos conquistar o espaço 
da Direção por uma conquista de competência. Só 
que quando nós tratamos de um elemento chamado 
preconceito, ele fica improjetado no nosso 
inconsciente e, por c on seguin te, ele faz parte 
das nossas formulações sem que nós tenhamos a 
percepção de velo, e, era naquele momento que 
estava sendo colocado em jogo nas nossas
proposições, o fato de está projetado em cada 
um de nós homens, e mulheres o machismo que não 
busca de forma nenhuma reconhecer a qualidade e 
a competência da mulher no que diz respeito 
assumir a questão da politice administrativa. É
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com esse sentimento que falamos ao plenário, 
onde votamos o encontro que se dedica com toda 
sua sensibilidade aos 300 anos de Zumbi dos 
Palmares, esses 300 anos de Zumbi, representa 
300 anos de sua imortalidade por que ele vive 
no sentimento e na formulação de nós negros não 
apenas petistas, mais brasileiros que 
compreendemos que a sociedade que quilombo 
criou, era a sociedade que garantia pluralidade 
sem disfarce aonde a questão de classe estava 
colocada na produção havia uma divisão
igualitária, são esses principios de quilombo 
que possa criar uma Secretaria que produza 
sobre tudo a nível do conhecimento teórico uma 
formulação política para que nós e as nossas 
administrações possamos ter um destaque
diferenciado sôbre as iniciativas que agora o 
governo federal busca fazê-la, nos entendemos 
perfeitamente que esse gesto não se sabe que 
uma Secretaria como Lula coloca para os negros 
resolverem mais ela vai produzir
intelectualmente para que um debate entre nós 
se faça com toda uma comunidade daquilo que diz 
respeito, e o consenço que nós temos de que é 
preciso buscar também da cultura de palmares um 
reconhecimento e uma contribuição para que o 
socialismo que nós estamos buscando não seja um 
socialismo costurado, aonde possamos como
mulheres e negros, portadores deficiência, não 
seja marginalizado no processo de construção 
desse pais seja reconhecido por todo nosso
potencial. Eu acredito que a criação dessa 
Secretaria possa construir a possibilidade de 
dar ao PT nessa nova relação do capital de
trabalho na disputa para introduzir os
conhecimentos teórico que o capitalismo se 
instala e, que ele se perpetua através da
exploração da mão de obra e no Brasil
principalmente da mão escrava dos negros e dos 
índios. Se não levarmos em consideração essa 
relação fica impossível na teoria que 
apresentamos e no socialismo que queremos, 
garantir que a cultura seja prioridade como é 
prioridade a disputa da política do trabalho 
por que é exatamente com essa cultura que 
marginalizou, que se instalou o capitalismo por 
que a cor da pele a esse dia seria exatamente a 
referência para fazer de negros e índios 
escravos. E, conquistamos que os 300 anos de 
Zumbi dos palmares faz com que a plenôria hoje 
possa votar eu acredito com unanimidade e nós 
vamos ter a consciência que essa Secretaria não



é de tendencia nenhuma, a não ser da 
necessidade do partido dos trabalhadores 
reconhecer a nossa formulação política, a 
ouestão do gênero, a questão de classe, e, a 
questão de etinia. Portanto todos nós estamos 
de parabéns quando podemos nesse encontro 
marcar algo novo em nossa relação, não apenas a 
criação de uma Secretaria, mais de uma nova 
formulação política do partido, com os negros 
brasileiros.

Em seguida Lula pede silêncio ao plenário para o regime de 
votação. Ganhando por unanimidade (a criação da 
Secretaria). E por maioria absoluta a (indicação do 
Secretário).

r

6


